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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo explicar como o GnRH auxilia na taxa de 

prenhez de bovinos de corte, apresentando um breve histórico da IATF (Inseminação 

Artificial em Tempo Fixo). Utilizando-se do método dedutivo – bibliográfico, por meio 

de trabalhos acadêmicos, bem como analise de gráficos, pesquisa de campo e 

experimentos. Através desse busca-se analisar a utilização de GnRH no momento da 

IATF como estratégia para otimizar resultados de prenhez em bovinos de corte, além 

da análise do ciclo estral nos protocolos de inseminação e os hormônios que atuam 

no eixo hipotálamo. 

Tendo em vista que os hormônios produzidos pelo hipotálamo e são responsáveis por 

controlar a secreção de gonadotrofinas pela hipófase e assim, atuam na função 

gonadal.  

Esse trabalho avalia a necessidade de utilização do GnRH no momento da 

inseminação demonstrando suas vantagens no aumento da taxa de prenhez. 

 

Palavras – chaves: Hormônios, hipotálamo, taxa de prenhez. 
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ABSTRACT 

This present work aims to explain how GnRH helps in the pregnancy rate of beef cattle, 

presenting a brief history of FTAI (Artificial Insemination in Fixed Time). Using the 

deductive - bibliographical method, by means of academic works, as well as graph 

analysis, field research and experiments. Through this we seek to analyze the use of 

GnRH at the moment of FETI as a strategy to optimize pregnancy results in beef cattle, 

in addition to the analysis of estrous cycle in insemination protocols and hormones that 

act in the hypothalamus axis. 

Considering that the hormones produced by the hypothalamus are responsible for 

controlling the secretion of gonadotropins by the hypophase and thus act on gonadal 

function.  

This work evaluates the need of using GnRH at the moment of insemination 

demonstrating its advantages and disadvantages in the increase of pregnancy rate. 

 
Keywords: Pregnancy rate, hormones, hypothalamus. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Centro-Oeste é, disparado, a região brasileira com mais bovinos no País, 

abrigando o montante de 75,4 milhões de cabeças em 2020, ou 34,6% do total. No 

entanto, a taxa de crescimento anual mais relevante ficou para a região Norte, cujo 

plantel avançou 5,4% (com acréscimo de 2,7 milhões de cabeça) em 2020, ante 2019, 

para 52,4 milhões de bovinos, enquanto o rebanho do Centro-Oeste teve aumento de 

1,5% O Estado brasileiro que segue sendo líder de rebanho bovino é o Mato Grosso, 

com 32,7 milhões de animais em 2020, seguido pelo estado de Goiás que registou 

23,6 milhões de cabeças. Na terceira, quarta e quinta colocações aparecem o estado 

do Pará, Mato Grosso do Sul e Minas Gerais, que apresentam quantidades 

semelhantes, em torno de 22 milhões de cabeças (DBO, 2022). 

A produção de carne bovina do Brasil deverá terminar o ano de 2022 com 

8,115 milhões de toneladas (equivalente carcaça), as exportações avançaram para 

um novo record, de acordo com novas projeções publicadas pela Conab - Companhia 

Nacional de Abastecimento (FORBES,2022). 

O relatório de 2011 da Associação Brasileira de Inseminação Artificial 

(ASBIA) destaca que a primeira inseminação realizada no Brasil foi em 1940, porém 

comercialmente a técnica somente alcançou impulso a partir de 1970, quando 

surgiram as primeiras empresas especializadas no ramo. Vale lembrar, que entre 

1991 a 2010, a técnica teve um crescimento com mais de 300% no País (ROCHA, 

2011). 

Já a IATF cresce em torno de 20 a 30% ao ano, porém, é na região Central 

do País, onde ela apresenta maior concentração. Segundo as pesquisas, ocorre 

principalmente nos Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Pará e no 

norte do Brasil, onde esta prática tem se expandido de uma maneira bem expressiva. 

A técnica está sendo utilizada de forma profissional, tendo maior predominância no 

gado de corte. (ROCHA & RIBEIRO, 2011). O Brasil já está em uma posição de 

destaque em relação aos outros países, sendo o maior mercado de IATF do mundo 

(SANDOVAL, 2011). 

A IATF (inseminação artificial em tempo fixo) é uma biotecnologia 

reprodutiva, com intuito de elevar indices reprodutivos dos rebanhos, pela indução e 

sincronização  da ovulação em fêmeas bovinas através de protocolos hormonais 

(FERREIRA & VIEIRA, 2011). 
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Nos últimos anos o setor de produção de alimentos está passando por 

várias mudanças tecnológicas, sendo assim a IATF se tornou uma ferramenta muito 

importante na cadeia produtiva, pois além de introduzir genética no rebanho ela 

também melhora a eficiência reprodutiva. Essa tecnologia de custos acessíveis é 

capaz de impactar positivamente na cadeia produtiva de uma fazenda (FERREIRA & 

VIEIRA, 2011). 

O objetivo dessa revisão de literatura é discorrer sobre o uso de GnRH no 

momento da inseminação de bovinos de corte. Dessa forma será apresentado nesse 

artigo o breve histórico da IATF em bovinos de corte, analisando o ciclo estral de uma 

vaca e de que maneira o uso de GnRH no momento da IATF auxilia no aumento da 

taxa de prenhez. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) 

 

A Inseminação Artificial (I.A) foi utilizada pela primeira vez no ano de 1332, 

em equinos, pelos árabes. Mas a história registra como marco inicial da inseminação 

artificial o ano de 1784, quando o monge italiano de nome Lázaro Spallanzani 

demonstrou pela primeira vez ser possível a fecundação de uma fêmea sem o contato 

com um macho. Para tanto, ele coletou sêmen de um cachorro através da excitação 

mecânica e aplicou em uma cadela no cio, a qual veio a parir três filhotes 60 dias mais 

tarde. Era o nascimento de uma técnica que iria revolucionar o campo da reprodução 

animal (ASBIA, 2010). 

Em 1949, POLGE et al., pesquisadores ingleses, demonstraram que o 

espermatozoide podia ser conservado por um longo tempo a baixas temperaturas. Até 

então o sêmen era conservado refrigerado à temperatura de 5°C, possibilitando aos 

espermatozoides sobrevida de 96 horas. Essa descoberta permitiu a sua conservação 

indefinidamente, dando maior difusão à inseminação artificial. Atualmente muitos 

países inseminam quase a totalidade de seus rebanhos bovinos. Calcula-se que mais 

de 106 milhões de fêmeas sejam anualmente inseminadas em todo o mundo. (ASBIA, 

2010). 

O relatório de 2011 da Associação Brasileira de Inseminação Artificial 

(ASBIA) destaca que a primeira inseminação realizada no Brasil foi em 1940, porém 

comercialmente a técnica somente alcançou impulso a partir de 1970, quando 

surgiram as primeiras empresas especializadas no ramo. Ainda, vale lembrar, que 

entre 1991 a 2010, a técnica teve um crescimento de mais de 300% no País (ROCHA, 

2011). 

A Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), surgiu na década de 90, 

trazendo assim a sincronização de cios o que possibilitou a concentração de um maior 

número de animais para serem inseminados em um menor período de tempo, a IATF 

permite que os animais sejam inseminados sem a necessidade de observar cios 

(CARVALHO et al., 2018). 

Assim, extingue-se um dos grandes problemas da I.A além de não 

necessitar mobilizar mão de obra para detecção de cio, elimina-se a possibilidade de 
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vacas no cio não serem inseminadas, o que resulta na menor taxa de natalidade e, 

consequentemente, menor eficiência reprodutiva do rebanho. Ainda, entre as 

vantagens da IATF, destaca-se a possibilidade de inseminar vacas com cria ao pé, o 

qual é um dos grandes obstáculos para a redução do intervalo de partos e, 

consequentemente avanços econômicos nos rebanhos (CARVALHO et al., 2018).  

O uso da técnica de IATF permite que o produtor escolha o momento de 

inseminar as vacas sem que haja a necessidade de esperar seu ciclo natural. Essa 

ferramenta tem agregado resultados positivos no dia a dia das propriedades rurais. A 

técnica utiliza a ovulação induzida, a I.A podendo ser feita com data marcada. A IATF 

já é uma realidade no cenário da pecuária brasileira, sua utilização tem proporcionado 

maior produção e qualidade agregadas ao rebanho. Através desse método, toda a 

reprodução fica sob controle do produtor, podendo inseminar uma maior quantidade 

de vacas em um menor espaço de tempo (CARVALHO et al., 2018). 

 

2.1.1 Mercado da IATF no Brasil 

 

A comercialização de protocolos de IATF em 2021 bateu a marca de 

26.480.025, superando os dados de 2020 estimado em 21.255.375 de protocolos. 

Destaca-se o aumento de 24,6% do mercado de IATF em comparação ao ano anterior, 

indicando assim que 93,3% das inseminações no Brasil foram realizadas por IATF 

(gráfico 1), demonstrando assim a preferência do pecuarista na utilização dessa 

tecnologia (BARUSELLI, 2022). 
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Gráfico 1 - Número de inseminações artificiais efetuadas (IA; número doses de sêmen 
comercializado levando em consideração o Index ASBIA de 2002 a 2021, 
corrigido para 100% do mercado), número de IATF realizadas (informações 
disponibilizadas pela indústria de produtos farmacêuticos veterinários) e 
proporção de IATF em relação ao número de inseminações efetuadas no 
Brasil de 2002 em bovinos foram realizadas por IATF e 6,7% por detecção 
de cio. 

Fonte: (VRA/USP, 2022). 
 
 

Por tanto, a técnica vem dominando o mercado e ganhando cada vez mais 

espaço no mercado brasileiro, por ser o método que melhor beneficia o pecuarista 

tanto na questão econômica quanto na questão zootécnica (BARUSELLI, 2022). 

 

2.1.2 Impacto econômico da IATF no Brasil  

A IATF gerou consideráveis ganhos para a cadeia de produção no ano de 

2021. A atividade conta com 7.566 especialistas em reprodução animal (gráfico 2) 

atuando nas propriedades (considerando a média de 3.500 IATF por profissional). 

Dessa forma calcula-se que a IATF movimentou R$ 1,7 bilhões para a sua execução 

no Brasil. Sendo assim a prestação de serviço dos profissionais da área 

correspondem a 32% do valor para a execução da IATF (R$529,6 milhões), 

considerando R$20 por animal sincronizado. As empresas de sêmen e fármacos 

representam 68% (R$1,1 bilhões) do valor total, considerando R$26,5 milhões de 
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IATF efetuadas no ano a preço médio de R$23 para fármacos de sincronização e 

R$20 para dose de sêmen (BARUSELLI, 2022). 

 

 

Gráfico 2 – Número de profissionais (especialistas em reprodução animal) que 
prestam serviço de IATF no Brasil. 

               Fonte: (VRA/USP, 2022). 

 

Sendo assim, não resta dúvida quanto ao fator econômico da técnica de 

IATF no Brasil, sendo a técnica mais rentável e ao mesmo tempo acessível. Com 

avanço da técnica o mercado de prestadores de serviços de reprodução animal tem 

se tornado cada vez mais exigentes por profissionais mais capacitados (BARUSELLI, 

2022). 

 

2.2 Ciclo Estral em fêmeas bovinas 

 

O ciclo estral é definido entre o início do período de receptividade sexual 

até o seguinte cio. Ele possui uma duração média de 21 dias (18-24) na fêmea adulta 

bem nutrida, e pode ser dividido em quatro fases: estro, metaestro, diestro e proestro. 

(MELO STERZA et al., 2015) 

O estro é o início do ciclo estral, pode ser detectado através de observações 

visuais, fêmeas nessa fase expressam um comportamento característico em resposta 

a estímulos hormonais, em especial aos elevados níveis de estradiol. As fêmeas 

costumam ficar inquietas, apresentam comportamento homossexual, imobilidade 
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durante a monta, mugidos frequentes, redução de apetite, aumento da frequência de 

micção e apresentam corrimento mucoso vaginal na cor clara e viscosa (BARUSELLI 

et al., 2007). 

O estro tem duração de 12 a 18 horas. Animais Bos taurus indicus 

apresentam menor duração do estro (12,9 ± 2,9 horas em Nelore) do que Bos taurus 

taurus (16,3 ± 4,8 horas em Angus), apesar que o intervalo entre o estro e a ovulação 

não apresentam diferença significativa entre as duas espécies (Nelore, 27,1 ± 3,3 

horas vs. Angus, 26,1 ± 6,3h) (MITZUDA, 2003). 

O metaestro é caracterizado como período pós-estro, em que ocorre a 

ovulação (liberação do óvulo pelo folículo). Em bovinos, a ovulação ocorre geralmente 

por volta de 30 a 32 horas após o início do estro. Ao se romper as células da parede 

interna do folículo se multiplicam, dando origem ao corpo hemorrágico e, 

posteriormente ao corpo lúteo (CL) (MELO STERZA et al., 2015). 

O diestro se caracteriza pela fase mais longa do ciclo estral, com duração 

de 10 a 14 dias, tendo como principal marco a plena funcionalidade do corpo lúteo.  

Nos primeiros 11 dias do diestro, o endométrio passa de um estágio proliferativo para 

o secretor devido à alta concentração de progesterona, devido a ocorrência 

consecutiva de espessamento do epitélio glandular, com ramificação, enovelamento 

e secreção de glândulas. No final dessa fase, caso a gestação não tenha sido 

estabelecida, ocorre a lise do CL e a regressão das glândulas endometriais 

(CORMACK, 1995). 

O proesto se caracteriza pela fase que antecede o estro, com início após a 

regressão do CL, fase em que ocorrem comportamentos semelhantes aos 

apresentados durante o estro, entretanto um sinal marcante distingue essas duas 

fases, que é o comportamento da vaca de montar em outras fêmeas, porém não deixa 

ser montada (MELO STERZA et al., 2015). 

 

2.3 Papel do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) no Ciclo Estral 

 

O GnRH é o hormônio responsável por regular a reprodução, produzido e 

secretado através de locais distintos, localizados no hipotálamo, os centros 

controladores de secreção tônica, que são responsáveis pela secreção desse 
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hormônio em pequenas quantidades, e aquele controlador da onda pré-ovulatória, que 

libera quantidades grandes desse hormônio em vários picos (HAFEZ & HAFEZ, 2004).  

Após a secreção, o GnRH é liberado pelo sistema porta-hipotalâmico-

hipofisário, alcançando a adenohipófise e, assim, estimulando a produção e liberação 

das gonadotrofinas: Hormônio Folículo Estimulante (FSH) e Hormônio Luteinizante 

(LH) (RATHBONE et al., 2001). 

O FSH tem como principal função estimular o desenvolvimento folicular, 

sendo utilizado também para protocolos de superovulação. O LH induz modificações 

estruturais no folículo, que culmina com a ruptura do folículo, denominada de ovulação 

e apresenta ação luteotrófica e estimula a formação do corpo lúteo que é responsável 

por sintetizar progesterona (REECE, 1996). 

Durante a fase luteal a secreção de GnRH assume um perfil de alta 

amplitude e baixa frequência, modulado principalmente pela alta concentração de P4 

oriunda do corpo luteo presente no ovário. Isso faz com que o LH se comporte de 

maneira semelhante não ocorrendo ovulação nessas condições (CLARKE; 

POMPOLO, 2005). 

Durante a fase folicular, quando níveis de P4 estão baixos devido a luteólise 

e os níveis de estrógenos estão aumentando, em função do aumento do tamanho do 

folículo dominante, o perfil de secreção do GnRH se altera e passa a apresentar uma 

frequência e amplitude cada vez maior, fazendo com que o LH se comporte da mesma 

maneira (CLARKE; POMPOLO, 2005). O estrógeno e a inibina fazem com que a 

secreção de FSH diminua, devido ao feedback negativo realizado pela hipófase, 

porém o folículo dominante continua seu crescimento, já que o mesmo apresenta 

receptores para LH na membrana de suas células da granulosa (XU et al., 1995) 

O folículo dominante atinge seu tamanho máximo e produção máxima de 

estrógeno durante o proestro. Esse estrógeno atua sobre o hipotálamo da fêmea 

alterando seu comportamento e fazendo com que entra em estro. Da mesma maneira 

o feedback positivo do estrógeno sobre o centro gerador de pulsos de GnRH faz com 

que seja secretado, levando imediatamente a secreção de um pico de LH, que é 

responsável pela ovulação, que ocorre aproximadamente 28 horas (SARTORI et al., 

2017). 
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2.4 Uso do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) no momento da IATF 

 

O conhecimento a respeito do mecanismo de ação do GnRH e sua 

importância sobre a fisiologia reprodutiva de fêmeas bovinas impulsionaram a 

realização de diversos estudos visando o aumento de fertilidade dos animais. O GnRH 

foi utilizado como uma estratégia para prevenir perdas embrionárias, induzir a 

ovulação de fêmeas em anestro pós-parto e tratar cistos ovarianos (PETERS, 2005). 

Estudos mais recentes apontam que a aplicação de GnRH no momento da 

inseminação em protocolos de IATF tem sido testado com objetivo de incrementar a 

fertilidade, partindo do princípio que a aplicação garantiria uma maior taxa de ovulação 

e um CL de melhor qualidade devido a capacidade luteinizante do GnRH (PETERS, 

2005; SÁ FILHO et al., 2010). 

Avaliando o efeito da aplicação de uma dose de 10,5 µg de GnRH (acetato 

de buserelina) no momento da IATF em novilhas Nelore, nota-se um aumento 

significativo na taxa de prenhez em fêmeas que receberam a dose de GnRH em 

comparação as que não receberam, independente de terem expressado cio ou não. 

No entanto, os autores enfatizam que a administração do hormônio teve um maior 

impacto em fêmeas que não expressaram o cio (FERREIRA et al., 2017). 

Pesquisadores desenvolveram um experimento semelhante, porém, 

avaliando respostas de primíparas nelore. Como no experimento anterior, foi utilizado 

uma dose de 10,5 µg de GnRH (acetato de buserelina) no momento da IATF, 

avaliando as taxas de prenhez com e sem expressão de cio. As fêmeas que 

receberam a aplicação de GnRH apresentaram maior taxa de prenhez independente 

de expressarem ou não cio, assim demonstrando como o tratamento de GnRH pode 

ser uma ferramenta para que possa otimizar os resultados da IATF tanto em 

primíparas quanto em novilhas (GONÇALES JUNIOR et al., 2017). 

O teste realizado em multíparas não apresentaram resultados expressivos. 

Avaliando as respostas de multíparas nelore recebendo dose de 10 µg de GnRH 

(acetato de buserelina) no momento da IATF. Nesse caso, não houve melhora na 

fertilidade de fêmeas que expressaram cio e receberam GnRH, as fêmeas que não 

expressaram cio e receberam uma dose de GnRH apresentam apenas tendência ao 

aumento da prenhez (CONSENTINI et al., 2017). 
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Em estudo mais recente, avaliando vacas multíparas a aplicação de GnRH 

no momento da IATF, obteve resultados satisfatórios. (SÁ FILHO et al, 2010).  

Nesse trabalho foi utilizado um princípio ativo diferente (gonadorelina) e 

também o método para avaliar expressão de cio (escore de remoção de tinta – ESCT). 

Sendo assim foi observado um aumento significativo na taxa de prenhez de fêmeas 

de ESCT 1 e 2 que receberam a aplicação de GnRH (RODRIGUES et al., 2019). 

 

Figura 3 – a: aplicação do bastão no D8, b – d: Escore de remoção de tinta da 
cauda            em vacas submetidas a IATF ( b: ESCT1, c: ESCT2, d: ESCT3). 

Fonte: (NOGUEIRA et al., 2019) 
 

Com isso demostra-se que a aplicação de GnRH pode beneficiar fêmeas 

com baixa expressão de cio e que a avaliação do ESCT é uma ferramenta simples e 

econômica que pode ser utilizada para otimizar a IATF (RODRIGUES et al., 2019). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso de GnRH no momento da inseminação artificial demonstrou ser uma 

ferramenta muito boa para otimizar resultados de protocolos de IATF em vacas de 

corte. Em categorias como primíparas e novilhas obteve-se os resultados positivos já 

esperados, em animais que não tiveram o cio detectado houve melhora na eficiência 

do controle de ovulação. Em estudos mais recentes, avaliando o uso de GnRH no 

momento da IATF em vacas multíparas, foram obtidos resultados satisfatórios. 

Por tanto, o uso de GnRH no momento da IATF é a melhor estratégia para 

melhorar o índice de prenhez, onde os fatores limitantes não sejam o estresse e 

nutrição inadequadas. Portanto, fica a critério do profissional avaliar as condições do 

rebanho e tomar a decisão de usar essa técnica, para melhoria de resultados dos 

índices zootécnicos que influenciam na eficiência reprodutiva e produtiva da 

propriedade. 
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